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INTRODUÇÃO

A redução da cobertura vegetal, a fragmentação e o
isolamento de paisagens são resultados, principalmente,
da degradação ambiental ocasionada por intervenções
antrópicas. Assim, a necessidade de reverter o quadro atual
da degradação ambiental gera o desafio de se recuperar áreas
desmatadas ou degradadas, tendo - se como preocupação
ações para o restabelecimento das funções e da estrutura
dos ecossistemas, respeitando a diversidade de espécies, a
sucessão ecológica e a representatividade genética entre pop-
ulações (Rodrigues & Gandolfi, 1996; Barbosa, 2000).

Segundo Miriti (1997), o estudo da chuva de sementes e
do banco de sementes é um importante mecanismo para o
ińıcio de trabalhos que visam à adoção de planos de manejo
para a vegetação e são igualmente importantes para a re-
generação das áreas, após distúrbios ou a degradação de um
ecossistema. Muitas vezes, os parâmetros utilizados para
a avaliação de uma área florestal são apenas estruturais,
através do estudo da composição floŕıstica, classes de al-
tura, diâmetro e área basal, não sendo levados em conta os
parâmetros funcionais. Entretanto, quando o objetivo de
projetos de recuperação de áreas degradadas é restabele-
cer as funções ecológicas do ecossistema, é preciso avaliar
parâmetros funcionais, tais como a chuva de sementes, o
banco de sementes e a regeneração natural (Garwood, 1989).

Experimentos com a introdução de poleiros artificiais com
capacidade de atrair animais dispersores, principalmente
aves e morcegos, têm demonstrado que esta prática é efi-
ciente para o sucesso de muitos programas de recuperação
de áreas degradadas (Mcclanahan & Wolfe, 1993; Mcdon-
nel & Stiles,1993; Robinson & Handel, 1993). A grande
vantagem dessa técnica, quando comparada às tradicionais
técnicas de recrutamento vegetal, está no fato de que a
composição floŕıstica da vegetação que cobrirá a área será
semelhante a das áreas adjacentes, pois os propágulos serão
provenientes dessas áreas (Cambell et al., 990).

Na região Sul de Santa Catarina, particularmente junto à
Bacia Carbońıfera Catarinense, a indústria da extração do
carvão a céu aberto é o principal contribuinte para a redução
da cobertura vegetal. Atividades relacionadas à exploração
de carvão mineral no sul de Santa Catarina vêm pro-
movendo desde 1876 a degradação ambiental sobre os recur-
sos h́ıdricos superficiais e subordinadamente na supressão da
cobertura vegetal colaborando para a fragmentação de habi-
tats (Belolli et al., 002). No munićıpio de Siderópolis, per-
tencente à Bacia Hidrográfica do rio Araranguá, atividades
ligadas à exploração de carvão a céu aberto vigoraram até
1981 (IPAT/UNESC, 2002). O Ministério Público Federal
condenou as empresas carbońıferas da região a recuperar as
áreas degradadas proveniente do setor de carvão mineral no
sul de Santa Catarina (Alexandre, 2000). As atividades de
reabilitação da área de estudo iniciaram no final do ano de
2002 (IPAT/UNESC, 2002).

Um estudo recente realizado nesta região com poleiros arti-
ficiais confeccionados de toras de eucalipto de 7 m mostrou
a viabilidade da instalação destas estruturas na chegada de
chuva de sementes nas áreas reabilitadas na região (Vicenti,
2008). Entretanto, estes poleiros atraiam principalmente
espécies de aves exploradoras do dossel da floresta, não rep-
resentando estruturas atrativas para aves que freqüentam
preferencialmente o ambiente do sub - bosque. Os dois
grupos de aves apresentam diferenças na sua dieta, devida
à composição floŕıstica espećıfica encontrada em cada es-
trato florestal. Desta forma, a utilização de outros tipos de
poleiros que apresentam locais de pouso inferiores a quatro
metros (ex. varas de bambu), poderiam vir a incrementar
a quantidade e qualidade da chuva de sementes em áreas
degradadas.

OBJETIVOS

Fornecer subśıdios para futuros planos de recuperação de
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áreas degradadas pela mineração de carvão a céu aberto, por
meio de conhecimentos espećıficos sobre a chuva de sementes
por aves com o uso de dois diferentes tipos de poleiros ar-
tificiais, avaliando a eficiência da instalação de cada poleiro
na recuperação destas áreas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi realizado na região nordeste do munićıpio de
Siderópolis, compreendido entre as coordenadas 28º 35’S e
49º 25’W, em áreas intensamente mineradas a céu aberto
para extração de carvão. A Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN), empresa responsável pelas atividades de min-
eração no local, deu o nome à área de Campo Mina Malha
II Leste, onde atividades ligadas à exploração de carvão a
céu aberto vigoraram até 1981 (IPAT/UNESC 2002). At-
ualmente, a região caracteriza - se pela presença de extensas
áreas em processo de reabilitação ambiental, além de pilhas
de estéreis de mineração com estabelecimento espontâneo
de vegetação, principalmente, de Eucalyptus spp. e áreas
remanescentes de floresta nativa.

Análise de chuva de sementes

Com base nos estudos de Melo (2000) e Vicente (2008) com
algumas modificações, foram constrúıdos seis poleiros arti-
ficiais com toras de madeira de eucalipto de 6 m de com-
primento, nos quais foram dispostos, em cruz, no total doze
pontos de pouso de 1 m de comprimento, sendo quatro pon-
tos colocados a 6 m, quatro a 5 m e quatro pontos a 4 m de
altura do solo. Abaixo de todos estes poleiros foram mon-
tados coletores confeccionados de madeira e com o fundo
de nylon permeável à água. Para o segundo tipo, confec-
cionaram - se seis poleiros de varas de bambu com altura
máxima de 4,0 m. Os dois tipos foram instalados aos pares,
eqüidistantes entre si em uma área próxima de um remanes-
cente florestal de estádio avançado de regeneração. As re-
visões foram realizadas quinzenalmente. Todo material en-
contrado era retirado com aux́ılio de uma espátula e acondi-
cionado em sacos de plásticos identificados com o número do
coletor e a data da coleta. No laboratório, as amostras eram
triadas e as sementes identificadas com aux́ılio de literatura
espećıfica e comparações com um banco de referências. O
número de espécies encontradas foram analisadas e com-
paradas entre os dois tipos de poleiros.

RESULTADOS

Durante os meses de setembro/2008 e maio/2009 foram co-
letadas sementes de 11 espécies pertencentes a 13 famı́lias,
e 11 morfoespécies, das quais três foram identificadas ao
ńıvel de gênero e quatro ao ńıvel de famı́lia. As espécies que
foram observadas por maior peŕıodo nos coletores foram Mi-
conia cabucu Hoehne entre os meses de outubro e maio (206
dias), seguida de Myrsine coriaceae (Sw.) R. Br. e Solanum
americanumMill. entre os meses de agosto e fevereiro (186
dias). Cerca de 68% das espécies foram encontradas por
apenas um mês.

Os valores do número de espécies encontradas sob os
poleiros, correspondem a somente 16,3% dos valores obti-
dos para espécies zoocóricas nos estudos fitossociológicos
realizados na mesma região (Santos, 2003; Martins, 2005;
IPAT/UNESC, 2002). No entanto, os valores até então en-
contrados já correspondem a 91,7% dos mesmos obtidos ao
longo de um ano para a região por Vicenti (2008).

Encontrou - se uma diferença significativa no número de
espécies de sementes sob os dois tipos de poleiros artifi-
ciais. No poleiro do tipo eucalipto foram encontrados 20
tipos diferentes de sementes, enquanto que no tipo bambu,
somente seis tipos. As sementes das espécies de Myrcine
coriaceae, Solanum americanum, Phytolaca americana L.
e Solanaceae sp. 1, foram as únicas encontradas sob os
dois tipos de poleiros. Os baixos valores encontrados sob
os poleiros de bambu podem resultar de um longo peŕıodo
de fortes chuvas e tempo instável entre os meses de novem-
bro e janeiro, levando a reconstrução de vários poleiros e
conseqüentemente a perda de muitas sementes.

CONCLUSÃO

As espécies mais freqüentemente encontradas, M. cabucu,
M. coriaceae e S. americanum, destacam - se pela
importância em atráırem grande quantidade de aves
fruǵıvoras, tornando - se focos de recrutamento de sementes
nos estágios iniciais de regeneração de áreas degradadas.
Além disso, por apresentarem longo peŕıodo de frutificação,
tornam - se importantes fontes de alimentos para a avifauna
mesmo em épocas de escassez de frutos. A maior eficiência
na recuperação de áreas degradas foi demonstrada pelo
poleiro do tipo eucalipto, que apresentou o maior número
de espécies sob seus coletores. Apesar das condições adver-
sas do tempo poderem ter influenciado na chuva de sementes
nos poleiros de bambu, a maior parte de suas espécies foram
iguais as encontradas no outro tipo de poleiro. Sendo as-
sim, o poleiro do tipo eucalipto além de demonstrar maior
eficiência, parece ser suficiente para avaliar o papel da chuva
de sementes nos estudos em áreas degradadas.

<p <(À Bolsa de Iniciação Cient́ıfica PIBIC/UNESC e à
Empresa CSN por disponibilizar a área para estudo.)
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poleiros artificiais em áreas reabilitadas após mineração de
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